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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

13. «A Deus que revela é devida ‘a obe-
diência da fé’ (Romanos 16, 26; cf. Ro-
manos 1, 5; 2Coríntios 10, 5-6), pela 
qual o ser humano se entrega total e li-
vremente a Deus». Esta descrição da fé 
teve em Maria uma atuação perfeita. O 
momento «decisivo» foi a Anunciação; e 
as palavras de Isabel — «feliz daquela que 
acreditou» — referem-se em primeiro lu-
gar precisamente a esse momento. Na 
Anunciação, de facto, Maria entregou-se 
a Deus completamente, manifestando «a 
obediência da fé» Àquele que lhe falava, 
mediante o seu mensageiro, prestando-
-lhe o «obséquio pleno da inteligência e 
da vontade». Ela respondeu, pois, com 
todo o seu «eu» humano e feminino. 
Nesta resposta de fé estava contida uma 
cooperação perfeita com a «prévia e con-
comitante ajuda da graça divina» e uma 
disponibilidade perfeita à ação do Espírito 
Santo, o qual «aperfeiçoa continuamente 
a fé mediante os seus dons». A palavra 
de Deus vivo, anunciada pelo Anjo a Ma-
ria, referia-se a ela própria: «Eis que con-
ceberás e darás à luz um filho» (Lucas 1, 
31). Acolhendo este anúncio, Maria devia 
tornar-se a «Mãe do Senhor» e realizar-se-
-ia nela o mistério divino da Incarnação. 

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A tradição da oração:
nas fontes da oração [3]

2658. «A esperança não engana, por-
que o amor de Deus foi derramado nos 
nossos corações pelo Espírito Santo que 
nos foi dado» (Romanos 5, 5). A oração, 
formada pela vida litúrgica, vai haurir 
tudo no amor com que fomos amados 
em Cristo e que nos dá a graça de Lhe 
corresponder, amando como Ele amou. 
O amor é a fonte da oração [...]. 
2659. Aprendemos a orar em certos 
momentos, escutando a Palavra do Se-
nhor e participando no seu mistério pas-
cal. Mas a cada momento, nos aconteci-
mentos de cada dia, o seu Espírito é-nos 
oferecido para fazer brotar a oração. O 
ensinamento de Jesus sobre a oração 
ao nosso Pai está na mesma linha que 
o ensino sobre a providência: o tempo 
está nas mãos do Pai; é no presente que 
nós O encontramos; não ontem nem 
amanhã, mas hoje [...]. 
2660. Orar nos acontecimentos de cada 
dia e de cada instante é um dos segre-
dos do Reino, revelados aos «pequeni-
nos», aos servos de Cristo, aos pobres 
das bem-aventuranças. É justo e bom 
orar para que a vinda do Reino da justiça 
e da paz influencie a marcha da história; 
mas também é importante levedar pela 
oração a massa das humildes situações 
quotidianas. Todas as formas de oração 
podem ser esse fermento a que o Se-
nhor compara o Reino.
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PALAVRA PARA HOJE
Obediente até à morte
O Domingo de Ramos assinala a entra-
da na Semana Santa, a entrada na Pai-
xão de Jesus Cristo. Um elemento signi-
ficativo é a comemoração da chegada a 
Jerusalém. Depois, a celebração mergu-
lha no caminho da doação total da vida, 
caminho que não acaba na humilhação 
mas na exaltação. Nesse percurso, Je-
sus Cristo oferece palavras de alento aos 
abatidos, convida à esperança no meio 
das dificuldades. O horizonte que espera 
o discípulo é o mesmo de Jesus Cristo: 
seguir o Mestre é fazer-se obediente até 
à morte. O evangelista Mateus, aquan-
do da morte de Jesus Cristo, evoca um 
tremor de terra e a abertura de muitos 
túmulos. Talvez para nos lembrar que a 
morte não é um fracasso mas uma vitó-
ria. A meta é a ressurreição! 

PERGUNTA DA SEMANA
Quem sou eu, 

face ao meu Senhor?

SEMANA SANTA
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